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A foto acima foi tirada na cerimônia de inauguração do Monumento a Tiradentes, 

três anos após a elaboração do projeto que analisamos anteriormente (e apenas 

cinco anos após a proclamação da República, ainda no esforço do governo de 

criar uma mitologia de heróis nacionais). Em 1890 se institui feriado nacional no 

dia da execução de Tiradentes, 21 de abril. Vários governos posteriores continu-

aram a construção dessa mitologia nacionalista em torno dos Inconfidentes - de 

forma que a atual imagem é a soma de diversos interesses e construções ao 

longo de mais de 200 anos.

Nestes recortes vemos com melhor detalhe as pessoas presentes na cerimônia 

de inauguração. A vasta maioria delas usa trajes aos moldes europeus, como 

ternos, cartolas, chapéus à moda francesa e longos vestidos. Algumas pessoas 

à margem da celebração usam roupas menos formais, havendo dois garotos 

descalços. Essas vestimentas são sinal das pretensões culturais da elite bra-

sileira na Primeira República, pretendendo sempre assimilar as modas europeias 

como sinal de distinção. Esse aspecto está presente até mesmo na criação do 

nacionalismo em torno de “heróis da pátria”, feito seguindo os modelos dos 

nacionalismos europeus da época (especialmente da França, Itália e Alemanha 

pós década de 1870).
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Na foto podemos ver a curiosa disposição da estátua de Tiradentes em seu mon-

umento. O Inconfidente está de costas para o Palácio do Governador (o grande 

prédio branco do lado esquerdo da foto), simbolizando sua rejeição ao governo 

colonial, mas seu semblante contempla a Casa de Câmara e Cadeia (prédio ana-

lisado no Documento 2 deste caderno).

Em 1936 o governo Getúlio Vargas decidiu recuperar os restos mortais dos 

Inconfidentes que pereceram no exílio em Moçambique e Angola, inaugurando 

um túmulo-monumento chamado Panteão dos Inconfidentes dentro da Casa de 

Câmara. Em 1942, o prédio foi transformado no Museu da Inconfidência que con-

tinua funcionando atualmente.

A Praça Tiradentes encontra-se muito movimentada para a cerimônia de inaugu-

ração do monumento. Do lado direito da imagem podemos ver fileiras de militares 

com rifles e, ao centro, vemos mastros para o hasteamento solene de bandeiras. 

Muitos desses hábitos de festas nacionalistas com mostras militares formaram 

uma cultura de nacionalismo amplamente utilizada pela Ditadura Militar (1964-

1985) que, já em 1965, promove Tiradentes a “patrono cívico da Nação Brasileira”, 

ampliando ainda mais as comemorações civis e militares em sua memória.
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PROPOSTAS DE 
ATIVIDADES

ATIVIDADE 1
A Planta de Ouro Preto foi elaborada enquanto a cidade 
de Ouro Preto ainda era a capital de Minas Gerais. À 
época, os prédios que hoje integram o chamado cen-
tro histórico serviam aos propósitos descritos na 
legenda da planta. Hoje, vários dos prédios passaram 
a abrigar atividades para as quais não foram pensadas 
inicialmente. 
A partir da análise da Planta de Ouro Preto:

a) Analise uma ou mais plantas da cidade dos 
alunos. Procure estabelecer mudanças e per-
manências nas paisagens. É possível identificar 
um processo de urbanização da região?

b) Junto aos professores de geografia e 
matemática, proponha a produção de maquetes da 
cidade ou do bairro do aluno. Com essa atividade é 
possível trabalhar questões de localização, como 
os pontos cardeais, escala, proporção etc. Além de 
poder pensar a história de ocupação territorial e 
até mesmo a história dos espaços da cidade.

ATIVIDADE 2
Apesar das mudanças de nome - de Vila Rica para 
Imperial Cidade de Ouro Preto em 1823 e a perda do 
adjetivo monárquico junto ao advento republicano 
- a cidade conservou ao longo dos anos os elemen-
tos que marcaram sua formação no século XVIII. Os 
casarios, largos e prédios públicos foram preserva-
dos, ganhando o selo de patrimônio estadual (1933), 
nacional (1938) e da humanidade (1980). A partir do 
exposto:

a) Explore as diferenças entre patrimônio material 
e imaterial.

b) Trabalhe os critérios que determinam o que são 
patrimônios estadual, nacional e da humanidade e 
quais são os órgãos responsáveis por realizar cada 
tipo de tombamento.

ATIVIDADE 3
O prédio que hoje abriga o Museu da Inconfidência, já 
foi o prédio de Câmara e Cadeia de Ouro Preto, e está 
localizado na Praça Tiradentes que antes se chamava 
Praça da Independência. Esses são dois exemplos de 
ressignificação dos espaços urbanos.

A partir das imagens da fachada do Museu da 
Inconfidência e da Cerimônia de inauguração da 
estátua de Tiradentes:

a) Converse com os alunos sobre as transfor-
mações desses espaços em específico e sobre 
quais demandas da sociedade essas transfor-
mações buscaram atender.

b) Existem exemplos de ressignificação ou 
mudança de finalidade dos espaços da cidade dos 
alunos? Por exemplo, uma casa que virou museu, 
uma praça ou que mudou de nome, um prédio do 
serviço público que virou escola etc. Trabalhe 
com os alunos ou sugira pesquisas que apontem 
os motivos e as demandas da população que moti-
varam essas mudanças.

ATIVIDADE 4    
A carta de Martinho de Mello e Castro foi enviada de 
Portugal ao Governador de Minas Gerais em março de 
1790 como resposta a um ofício enviado em julho do 
ano anterior. Na carta, ao Governador é comunicado 
que a rainha já estava ciente da tentativa frustrada de 
rebelião e aconselha que se aumente o contingente 
de tropas para manter a obediência e aumentar a 
submissão do povo ao governo. De posse dessas 
informações:

a) Converse com os alunos sobre os meios de 
comunicação utilizados na época e sobre o 
tempo que levava até que essas informações 
chegassem ao destinatário. Se achar pertinente, 
compare a velocidade com que as informações 
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circulam atualmente com a velocidade com que 
elas circulavam naquela época e discuta como elas 
impactaram as tomadas de decisões por parte dos 
governantes.

b) Sobre o aconselhamento de Martinho de Mello 
e Castro, aborde o caráter violento adotado pela 
metrópole na colônia para conter levantes que 
desafiassem a autoridade da Coroa e discuta sobre 
rupturas e permanências desse tipo de abordagem 
no Brasil dos dias atuais.

ATIVIDADE 5

A partir da Carta do Visconde de Barbacena e dos 
Autos da Devassa, peça aos alunos que pesquisem 
sobre a Inconfidência Mineira e os conceitos de 
“derrama” e de “devassa”. Para facilitar a compreen-
são dos eventos da Inconfidência Mineira e seus 
desdobramentos: 

a) Divida a turma em grupos e dê a cada um deles 
a responsabilidade de produzir uma seção de um 
jornal (editorial, artigo de opinião, indicações lit-
erárias, notícias, matérias especiais etc.) que 
circularia na época da Inconfidência.

b) Promova um júri simulado em que os alunos 
irão agir como personagens da Inconfidência e 
argumentar contra ou a favor dos Inconfidentes 
definindo o destino dos julgados.

A configuração ideal para a realização do júri simu-
lado seria:
•	 14 estudantes como Inconfidentes;
•	 1 estudante como o governador Visconde de 

Barbacena;
•	 1 estudante como rainha Maria I;
•	 o restante da turma como júri.

Se preferir, o professor ou professora pode atuar 
como a rainha Maria I e proferir sentenças aos 
Inconfidentes.

 

ATIVIDADE 6

Inicialmente reivindicada pela Primeira República, a 
memória e a imagem de Tiradentes foram utilizadas 
para simbolizar a luta pela liberdade. Outros gover-
nos, como o de Getúlio Vargas em seu esforço pelo 
reforço de um nacionalismo brasileiro, continuaram o 
projeto da Primeira República em consagrar heróis e 
mártires como Tiradentes. Foi um longo processo de 

construção com interesses de muitos grupos políti-
cos até que Tiradentes fosse transformado na figura 
heróica que é hoje. 

a) Dessa forma, analise com os alunos as imagens 
Joaquim José da Silva Xavier e do Projeto para 
o Monumento Commemorativo ao Proto-Martyr 
Tiradentes, associadas a outras imagens mais 
conhecidas de Tiradentes, e discuta com eles a 
quem ou a quais finalidades servem as diferentes 
representações de Tiradentes, como por exemplo, 
a similaridade com a figura de Jesus, com imagens 
de santos, aliada à questão de que não existem 
registros que comprovem como era a aparência 
de Tiradentes.

b) Para além da figura de Tiradentes, trabalhe out-
ros heróis e heroínas nacionais ou regionais de 
diferentes partes do Brasil, e quais foram os gru-
pos que os construíram ou demandaram que eles 
fossem reconhecidos como heróis.
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